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3ºencontro - Dons em comunhão 

At 3,1-6; At 9, 36-43

Abrindo Atos dos Apóstolos

A:  A fama dos apóstolos se espalhou e muita gente os procurava, movidas por necessidades diversas. Vamos ler o relato de uma dessas buscas, percebendo a resposta inspirada que Pedro deu a um necessitado: “NÃO TENHO OURO NEM PRATA, MAS O QUE TENHO TE DOU”.             

Ler : At 3, 1-6

A: Pedro  e os outros apóstolos serviam a comunidade com o que podiam fazer de melhor: ensinavam, união os cristãos, coordenavam, realizavam sinais em nome de Jesus, escolhiam outros colaboradores, resolviam questões mais graves... Mas não eram os únicos a colaborar para o bem comum: cada um tinha uma contribuição a dar. Vamos ouvir agora um relato onde vemos Pedro fazendo o que lhe cabe para ajudar a comunidade a Ter de volta uma outra pessoa que também era muito útil e querida.

Ler em voz alta: At 9, 36-43.

.   os gestos que evidenciam o afeto que a comunidade dedicava a Tabita;

.     o valor de Tabita: rica em boas obras e esmolas;

.     a profissão de Tabita:

.     a disponibilidade de Pedro ao ser chamado:

.     o sinal feito, recuperando uma vida:

Vamos refletir 

1- O texto que lemos nos mostra aquela solidariedade doméstica, tão própria das mulheres. As mulheres viúvas, como aquelas que choravam a morte de Tabita, eram muito desamparadas naquela sociedade. Não havia Previdência Social, aposentadoria e outras formas de garantir a sobrevivência de idosos, ou de mulheres que não tivessem um marido ou um pai. A costureira Dorcas fazia roupas para essas mulheres, as acolhia e era por elas acolhida em amizade. A Igreja primitiva contava muito com as mulheres e o livro dos Atos nos mostra situações onde elas eram atuantes.

2- Dorcas (ou Tabita) não era teóloga, nem sacerdotisa, nem doutora: era costureira. Servia aos pobres e à comunidade também com esse talento profissional. A profissão de cada um(a) é um terreno onde se desenvolvem dons. Esses dons servem, é claro, para garantir a sobrevivência da própria pessoa, mas são também maneiras qualificadas de se prestar serviço voluntário na Igreja, na  vizinhança, nas instituições comunitárias. Este ano de 2001 é Ano internacional do voluntário, criado para destacar a importância de se por a disposição da comunidade aquilo que cada um sabe fazer  de melhor. Todo serviço profissional honesto e útil à comunidade é um Dom precioso.
3- Pedro realiza um sinal que diz muito sobre a mensagem de Jesus e a tarefa dos cristãos: isso eu não sou capaz de fazer, foi um sinal extraordinário que Deus permitiu para dar forças à igreja que nascia...Sem Ter a presunção de realizar milagres, todos nós podemos ser  agentes de recuperação de vidas. Há pessoas necessitadas se redescobrir a alegria de viver, há vidas impedidas de crescer, talentos sem condição de se desenvolver. É nossa função de discípulos (as) de Cristo fazer ressuscitar esperanças mortas, estimular talentos enterrados, trazer à vida social os excluídos.
Que fazer?

.     ver que tarefas ou pessoas precisam ser “ressuscitadas” na comunidade; 

.          durante as semanas prestar mais atenção nos dons diferentes do pessoal lá de casa ou dos companheiros de trabalho;

.          assumir consigo mesmo o compromisso de desenvolver melhor algum talento pessoal.

Para aprofundar

1- Outras  palavras dos primeiros cristãos 

Em várias ocasiões Paulo fala às comunidades sobre a diversidade de dons que deve ser vivida em comunhão fraterna. Todos são necessários e todos devem ser valorizados como contribuições preciosas para o bom funcionamento do conjunto. O ponto de união é Cristo. Nossa comunhão com ele tem como conseqüência a comunhão de todos na Igreja.

Ler: Rm 12, 3-8.

Vamos entender melhor

.
Pessoas que “fazem de si próprias uma opinião maior do que convém” são um problema em qualquer comunidade, tenham a função que tiverem. A vaidade impede a verdadeira comunhão. Aí, por mais valiosa que seja a contribuição que a pessoa tem a dar, o trabalho, mesmo bem feito, acaba sendo um peso que cria mal estar e mata outros talentos que poderiam se desenvolver para o bem de todos.

.
“Formamos um só corpo em Cristo” – diz o apóstolo. A fidelidade a Jesus deve nos unir e ser o ponto de encontro dos diferentes talentos, tarefas, ministérios. É por Ele que estamos juntos como igreja. Trabalhamos pelo Reino que Ele anunciou, não para fazer propaganda de nossas qualidades pessoais.

.
Paulo cita várias funções exercidas na comunidade: profecia, ministérios, ensino, animação, distribuição de esmolas, presidência de celebrações, prática da misericórdia. Não põe nenhuma em especial destaque, mas diz que cada uma delas deve ser exercida com caridade, para o bem de todos.

.
Paulo diz, ainda, que os dons de cada um – diferente, importantes, necessários – não são motivo para engrandecimento pessoal: são frutos da graça conferida por Deus. Sem termos feito por merecer, os recebemos gratuitamente ( sejam eles dons inatos ou dons que tivemos condições de desenvolver pela vida afora). O que de graça recebemos com simplicidade devemos partilhar.
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